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RESUMO
O sexismo ambivalente trata-se de um conjunto de estereótipos sobre a avaliação cognitiva, afetiva 
e atitudinal acerca do papel apropriado na sociedade dirigida aos indivíduos de acordo com o sexo. 
Esse construto se propõe a avaliar o preconceito frente às mulheres, conhecido como sexismo be-
névolo e hostil. Diante desse grave problema social, busca-se uma explicação da sua estabilidade 
nas relações sociais, assim, os valores humanos têm sido um construto de melhor resposta vem 
oferecer a este fenômeno social. 795 sujeitos, ambos os sexos, entre 13 e 63 anos, responderam 
o inventário do sexismo ambivalente e valores humanos. Observou-se que o critério de orientação 
valorativa pessoal correlacionou com o sexismo hostil e benévolo, o critério social com o benévolo.  
Valores que visam um individualismo são capazes de fomentar o preconceito sutil e tradicional, já 
uma orientação social pode salientar a discriminação de forma sutil. 

Palavras-chave: Sexismo; Valores; Predição; Mulher.

ABSTRACT
The ambivalent sexism is concerned with a group of stereotypes about the cognitive, affective and 
attitudinal esteem as for the appropriate position in the society pointed towards the citizens accor-
ding to their sexes. This construct purpose the women prejudice esteem, knowing as the sexism 
hostile and benevolent. In front of this serious social problem, the research looks for an explanation 
of its stability in social relations, so, the human values have been a construct of the best answer 
that propose to this social phenomenon. 795 citizens, man and woman, between 13 and 63 years 
old, answered the bivalent sexism inventory and human values. It was observed that the personal 
in he human values standard connected systematically with the sexism hostile and benevolent, 
the social standard with the benign. Values, which aim at an individualism, are able to foment the 
subtle and traditional prejudice, otherwise a social orientation cans accentuate the discrimination 
in a subtle way.

Key words: Sexism; Values; Prediction; Woman.
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1- INTRODUÇÃO
	 O presente estudo tem como princi-
pal objetivo avaliar, a partir de uma análi-
se de regressão, o poder de explicação que 
os valores humanos têm sobre as novas 
formas de preconceito frente às mulheres. 
Atualmente, o fenômeno da discriminação 
feminina tem tomado novas concepções so-
bre suas causas na sociedade. Afirmar que 
a diferenciação entre homens e mulheres 
se deve aos contextos históricos ou jurí-
dicos de difícil mudança permite compre-
ender o status quo desse fenômeno o qual 
vem sendo tratado como inalterável e inca-
paz de uma intervenção, estabelecendo leis 
e normas que julguem, cognitivamente, a 
maneira adequada como homem e mulher 
deveria se comportar frente às relações in-
terpessoais. Assim, parece que esse fenô-
meno vem adquirindo uma “lógica”, a da 
produção de novos sentidos e significados 
para as categorias discriminatórias (FOR-
MIGA; GOUVEIA; SANTOS, 2002; GLICK; 
FISKE, 1996; MARTINEZ, 1996; TOUGAS; 
BROWN; BEATON; JOLY, 1995) frente às 
mulheres.

	 Com isso, essa lógica do sentido dis-
criminatório propõe uma compreensão des-
se problema em direção ao da construção 
do papel, supostamente ideal, para homens 
e mulheres como prática “imposta” social-
mente, consecutivamente; levando a crer 
na debilidade e inferioridade das mulheres 
quando comparadas aos homens (FIÚZA, 
2001) de maneira camuflada. O que se pre-
tende diante dessa perspectiva avaliativa 
da discriminação é deflagrar a existência 
do sexismo, concebido como um conjunto 
de estereótipos sobre a avaliação cognitiva, 
afetiva e atitudinal acerca do papel apro-
priado na sociedade dirigida aos indivíduos 
de acordo com o sexo (EXPÓSITO; MOYA; 
GLICK, 1998; GLICK; FISKE, 1996). 

	 Esse constructo, proposto por Gli-
ck e Fiske (1996) enfatiza a existência de 
novas formas de sexismo consideradas 
ambivalentes, justamente por estas não 
serem tão diretas quando se considera 
sua prática e expressão discriminató-
ria tradicional, pois estão embasadas na 
inferioridade ou diferença das mulheres 
como um grupo minoritário. Isto não se 
trata apenas da definição tradicional do 
preconceito como antipatia ou hostilida-
de em direção às pessoas de certos gru-
pos sociais (ALLPORT, 1954; ver MYERS, 
1999), mas, revelar que esse fenômeno 
em relação a mulher não é uniformemen-
te negativo, sendo na maioria das vezes 
manifestado como ambivalente. Por assim 
ser, esse construto pode se apresentar 
pela forma hostil (expressão mais flagran-
te de preconceito em relação às mulheres, 
aproximando-se de sua definição clássi-
ca) e benévola (constituído a partir das 
concessões e tratamentos diferenciados 
entre o gênero, refere-se a uma atitude 
positiva, aparentemente não preconceitu-
osa, porém descreve a mulher como frágil, 
necessitando de atenção etc) (FORMIGA, 
2004; GLICK; FISKE, 1996).

	 Apesar de inúmeros estudos mos-
trarem que a figura feminina vem sendo 
cercada de estereótipos (Ver D’AMORIN, 
1997), permitindo um enviesamento no 
tratamento sócio-humano em relação 
a elas, a diferenciação entre homens e 
mulheres tangenciam as bases na cren-
ça biológica e dimensão psicológica que 
orientam a masculinidade e feminilida-
de a partir de uma identidade de gêne-
ro (SOUZA; FERREIRA, 1997; AMÂNCIO, 
1994) e tipificação sexual (ATKINSON et 
al. 2002). Isto aponta em direção da pers-
pectiva psicossocial, na qual o problema 
do preconceito não pode ter considerado 
sua causalidade através de uma dimen-
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são determinista (psicologista ou sociolo-
gista), mas, deve-se prestar atenção à não 
estaticidade do processo construcionista 
da realidade social quanto a esse fenô-
meno (FORMIGA, 2004). Consciente da 
existência desse efeito de mão dupla ou 
simultaneidade na formação do fenômeno 
social (ver CAMINO, 1996) o surgimen-
to do preconceito ocorre porque o sujei-
to é um ator social e dinâmico, podendo 
apresentar uma diversidade organizativa 
de máscaras para sua ação interpessoal, 
sendo direta ou não ao manifestar suas 
atitudes preconceituosas. Por ter o sujei-
to um comportamento expresso e obser-
vado, sendo assim, concreto, acredita-se 
que este não ocorre no vazio, mas sus-
tenta-se nas orientações valorativas que 
cada pessoa prioriza. 

	 Desta maneira, os estudos so-
bre valores têm avançado não somente 
quanto a sua estrutura e validade, mas 
também, quanto à interpretação que as 
pessoas possuem quando buscam se 
orientar nas escolhas e atitudes relativas 
à avaliação dos comportamentos e situ-
ações sociais, hierarquizado-as a partir 
da importância relativa que cada indiví-
duo dá a essas orientações (ROKEACH, 
1979; SCHWARTZ; BILSKY, 1987). Além 
do mais, tal fato tem uma grande proba-
bilidade de ocorrer, porque se concebe os 
valores humanos, como atributos univer-
sais e reconhecidos em todas as pesso-
as, independentemente da sua cultura 
de pertença, vindo a salientar uma cren-
ça duradoura, isto é, uma maneira de se 
comportar ou estado final de existência 
da mesma que podem ser preferidos, tan-
to no âmbito pessoal quanto social (GUS-
MÃO; JESUS; GOUVEIA; JÚNIOR; QUEI-
ROGA, 2001). 

	 Com a diversidade de modelos sobre 
valores (ver ROHAN, 2000), neste trabalho 
será abordada uma tipologia alternativa 
proposta a partir da consideração da re-
lação existente entre os valores e as ne-
cessidades humanas (INGLEHART, 1991; 
ROKEACH, 1973; SCHWARTZ, 1992); esta 
é uma extensão das teorias sobre valores 
já existentes (GOUVEIA, 1998) conceben-
do-a como categorias de orientação que 
são desejáveis, baseadas nas necessida-
des humanas e nas pré-condições para 
satisfazê-las, sendo adotadas por atores 
sociais. Tais valores apresentam diferen-
tes magnitudes e seus elementos consti-
tutivos podem variar a partir do contexto 
social ou cultural em que a pessoa está 
inserida (GOUVEIA, 1998; 293). Este mo-
delo apresenta 24 valores, distribuídos em 
seis funções psicossoais: existência, expe-
rimentação, realização, normativo, inte-
racional e supra-pessoal, reunindo-se em 
três critérios de orientação valorativa: pes-
soal, social e central. 

       

2- MÉTODO
Amostra 

	 795 sujeitos da população geral 
das cidades de Palmas-TO e João Pessoa-
PB compuseram amostra, com idades va-
riando entre 13 e 63 anos, sendo que 58% 
eram mulheres. Desses sujeitos, 48% 
eram casados e os restantes estavam en-
tre solteiros e outras categorias de estado 
civil. Esta amostra é não probabilística, 
podendo ser definida como intencional, 
pois foram consideradas as pessoas que, 
consultadas, dispuseram-se a colabo-
rar em responder o questionário que era 
apresentado.
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Instrumentos

	 Os participantes responderam os se-
guintes questionários:

	 Inventário de Sexismo Ambivalente 
– ISA. Elaborado originalmente em língua 
inglesa (GLICK; FISKE, 1998) e adapta-
do por Formiga, Gouveia e Santos (2002) 
para o contexto brasileiro. Este instrumen-
to é composto por 22 itens que avaliam os 
estereótipos assumidos por cada gênero 
(masculino e feminino) a respeito de duas 
dimensões do sexismo: hostil (por exem-
plo, As mulheres feministas estão fazendo 
exigências completamente sem sentido aos 
homens; A maioria das mulheres não apre-
ciam completamente tudo o que os homens 
fazem por elas) e benévolo (por exemplo, As 
mulheres devem ser queridas e protegidas 
pelos homens; Muitas mulheres se caracte-
rizam por uma pureza que poucos homens 
possuem). Para respondê-lo a pessoa deve-
ria ler cada item e indicar o quanto concor-
da com o conteúdo expresso; para isso, uti-
lizava uma escala Likert de quatro pontos, 
com extremos: 1 = Discordo Totalmente e 4 
= Concordo Totalmente. 

	 Questionário dos Valores Básicos 
– QVB. Uma versão inicial foi proposta em 
espanhol e português, compreendendo en-
tão 66 itens, três por cada um dos valores 
básicos que avaliava (GOUVEIA, 1998). A 
que será utilizada é mais simples de ser res-
pondida e mais curta; está formada por 24 
itens-valores, com dois exemplos que aju-
dam a entender o seu conteúdo. Para res-
pondê-los, o participante precisava conside-
rá-los como um princípio-guia na sua vida e 
avaliar o seu grau de importância, tomando 
como referência uma escala de sete pontos 
com os seguintes extremos: 1 - Nada Impor-
tante e 7 - Muito Importante; no final tam-
bém precisa indicar o valor menos e o mais 
importante de todos, os quais receberão as 
pontuações 0 e 8, respectivamente.

	 Caracterização Sócio-Demográfica - 
Uma folha separada foi anexada ao instru-
mento prévio, onde eram solicitadas infor-
mações de caráter sócio-demográfico (por 
exemplo, idade, sexo, estado civil, etc.).

Procedimento

	 Procurou-se definir um mesmo pro-
cedimento padrão que consistia em aplicar 
tanto o ISA (Inventário de Sexismo Ambiva-
lente) quanto QVB (Questionário de Valore 
Básicos) individualmente aos transeuntes 
nas cidades de Palmas – TO e João Pessoa – 
PB. Tanto o coordenador do projeto quanto 
os estudantes bolsistas e colaboradores fi-
caram responsáveis pela coleta dos dados; 
após conseguir a autorização das pessoas 
para aplicação desses instrumentos estes 
se apresentavam a elas, quando paravam, 
como interessados em conhecer as opiniões 
e os comportamentos delas no dia a dia, 
solicitando a colaboração voluntária dos 
mesmos no sentido de responderem um 
questionário breve. Foi-lhes dito que não 
haviam respostas certas ou erradas, e que 
os instrumentos deveriam ser respondidos 
individualmente, quando alguns dos abor-
dadas estavam acompanhados de amigos 
ou parentes; para solucionar esse eventu-
al problema, outro aplicador convidava-o 
para participar da pesquisa utilizando as-
sim o mesmo procedimento. A todos era as-
segurado o anonimato das suas respostas, 
esclarecendo que estas seriam tratadas em 
seu conjunto estatisticamente.  Apesar do 
questionário ser auto-aplicável, contando 
com as instruções necessárias para que 
possam ser respondidos, os aplicadores es-
tiveram presentes durante toda a adminis-
tração do instrumento para retirar eventu-
ais dúvidas ou realizar esclarecimentos que 
se fizessem indispensáveis. Um tempo mé-
dio de 20 minutos foram suficientes para 
concluir essa atividade. 
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Tabulação e Análise dos Dados

	 O pacote estatístico SPSSWIN, em 
sua versão 11.0, foi utilizado para tabular 
os dados e realizar as análises estatísticas 
descritivas, bem como os cálculos referen-
tes a Análise de Regressão ( b ) tendo ado-
tado o método Enter. 

 

3 - RESULTADOS E DISCUSSÃO
	 Considerando o objetivo central do 
trabalho - avaliar o poder preditivo dos 
valores humanos sobre o sexismo hostil e 
benévolo - efetuou-se uma análise de re-
gressão visando conhecer a relação fun-
cional entre as variáveis estudadas. Vale 
destacar que a correlação e regressão pa-
recem serem cálculos semelhantes, porém 
o cálculo utilizado no presente estudo pos-
sibilita a filtragem e consistência preditiva 
das variáveis capaz de construir um mo-
delo teórico mais consistente (BISQUER-
RA, 1989; KERLINGER, 1980). Predizer 
variáveis é uma perseguição científica que 
a ciência humana busca desde seus pri-
mórdios; afinal seguimos os passos de me-
moráveis condutas científicas, de Wundt a 
Cattel (ver SHULTZ; SHULTZ, 2004) vem 
buscando, além de propor teorias lógicas e 
parcimoniosas (POPPER, 1993) na promo-
ção de programas de intervenção pruden-
tes, critérios empíricos eficazes ao bem-
estar humano (SANTOS, 2004). Assim 
considerado, neste estudo dirigiu-se para 
os caminhos da descrição e indicadores 
regressivo entre as variáveis objetivando 
algo mais ambicioso: apontar os motivos e 
as possíveis condições para existência de 
um fenômeno psicossocial.

	 Com base em um estudo pioneiro 
desenvolvido por Formiga, Santos, Gou-
veia e Jesus (2000) observando as mesmas 
variáveis propostas aqui, observou-se no 

presente estudo que as funções psicosso-
ciais dos valores humanos básicos (ver ta-
bela 1): normativa (enfatiza a vida social, 
a estabilidade do grupo e o respeito para 
com os símbolos e padrões culturais), in-
teracional (focalizam o destino comum e a 
complacência, especificamente, a pessoa 
que o assume tem interesse em ser ama-
da e ter uma amizade verdadeira, assim 
como tende a apreciar uma vida social ati-
va) e Realização (experimentação de novos 
estímulos, sentimento de ser importante e 
poderoso, ser uma pessoa com identida-
de e espaço próprios) apresentaram betas 
regressivos capazes de predizer o sexismo 
benévolo (F [6/722] = 12,57, p < 0,001; 
Rmúltiplo = 0,31, R²ajustado = 0,09) di-
retamente; já a função supra-pessoal a 
fez inversamente, (tendo, respectivamente 
seus betas, b = 0,17; b = 0,12; b = 0,17; b 
= -0,11). 

	 Em relação ao sexismo hostil (F 
[6/725] = 7,03, p < 0,001; Rmúltiplo = 
0,23, R²ajustado = 0,05), apenas as fun-
ções de Realização, Experimentação (as 
pessoas que apreciam estímulos novos, 
enfrentar situações arriscadas, etc.) e 
Normativo predisseram diretamente esse 
tipo de sexismo, porém, a Suprapessoal 
e Interacional o fizeram negativamente, 
os quais tiveram, respectivamente, os se-
guintes betas regressivos, b = 0,16; b = 
0,11; b = 0,10; b = -0,10 e b = -0,10.  No 
que diz respeito ao Sexismo Ambivalen-
te (somatório total dos 22 itens do inven-
tário de sexismo) (F [6/717] = 10,56, p 
< 0,001; Rmúltiplo = 0,29, R²ajustado = 
0,08) este foi predito, positivamente, pe-
las funções de Realização e Normativo; e 
inversamente, pela função Suprapessoal 
com seus respectivos betas b = 0,20; b = 
0,16 e b = 0,11 (tabela 1).
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	 Em relação ao critério de orientação 
valorativa, obtive-se os seguintes resultados 
para o sexismo benévolo (F [3/722] = 17,71, 
p < 0,001; Rmúltiplo = 0,26, R²ajustado = 
0,07) (ver tabela 2): tanto o critério pessoal 
(b = 0,12) quanto social (b = 0,24) o predis-
seram diretamente; para o sexismo hostil 
(F [3/725] = 9,31, p < 0,001; Rmúltiplo = 
0,19, R²ajustado = 0,03) apenas o critério 
pessoal (b = 0,20) predisse positivamente 
essa atitude preconceituosa; já em relação 
ao sexismo ambivalente (F [3/717] = 13,45, 
p < 0,001; Rmúltiplo = 0,23, R²ajustado = 
0,05), o critério pessoal (b = 0,19) e social (b 
= 0,14) apresentaram beta regressivos ca-
pazes de predizer essa forma de seximo (ver 

tabela 2). Assim, tanto a partir das funções 
psicossociais quanto os critérios de orien-
tação valorativa dos valores humanos fo-
ram capazes de predizer as formas antiga e 
nova do seximo. Com isso, tanto os valores 
que orientam ao individualismo (pessoal), 
o qual diz respeito ao sujeito que mantém 
relações pessoais contratuais, procurando 
obter vantagens / lucros, priorizando seus 
próprios interesses e sua intrapessoalida-
de, quanto os de orientação coletivista (so-
cial), isto é, as pessoas direcionadas para 
estarem com os outros, focalizando a inter-
pessoalidade e o interesse coletivo (ROKEA-
CH, 1973; SCHWARTZ, 1994), são capazes 
de fomentar o sexismo hostil e benévolo.

Tabela 1.  Análise de Regressão do sexismo ambivalente, tendo como preditoras as 
funções psicossociais dos valores humanos. 

Sexismo		   Preditoras			    b		     	    t
Benévolo		  Normativo		           	 0,17			    4,07*
			   Realização		           	 0,17			    4,49*
			   Interacional		           	 0,12			    2,91*
			   Supra-Pessoal		  -0,11			   -2,99*
			   Existência		           	 0,02			    0,64
			   Experimentação		   0,01			    0,01
Hostil			  Realização		           	 0,16			    4,16*
			   Experimentação	     	  0,11			    2,76*
			   Supra-Pessoal		  -0,10			   -1,86*
			   Interacional		           	-0,10 			  -2,05*
			   Normativo		           	 0,10			    2,30*
			   Existência		           	 0,01			    0,40
Ambivalente#	 Realização		           	 0,20			    5,26*
			   Normativo		           	 0,16			    3,80*
			   Supra-Pessoal		  -0,11			   -2,84*
			   Experimentação	     	  0,06	  		   1,70
			   Existência		           	 0,02			    0,60	
			   Interacional		           	 0,01			    0,21

Notas: * p < 0,001; Método Enter. # somatório total dos 22 itens do inventário de sexismo. 
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	 Considerando esses resultados, além 
de corroborar pesquisas anteriores conside-
rando as mesmas variáveis, porém limitada 
quanto sua amostra (FORMIGA; SANTOS; 
GOUVEIA; JESUS, 2000; FORMIGA, 2004) 
e sua aplicação estatística, bem como, en-
tre outros estudos nos quais se procuram 
avaliar a forma ambivalente do preconcei-
to (FERNANDES; SOUSA; BARRETO; CA-
MINO, 2003; FORMIGA; YEPES; ALVES, 
2004; LIMA, 2003), foi possível perceber 
que este fenômeno, atualmente, move-se 
na dinâmica social e valorativa das pesso-
as. Parecia não ser novidade quando foi en-
contrado que a orientação pessoal dos su-
jeitos viesse explicar o sexismo hostil, mas, 
ao observar que a orientação social tam-
bém predisse tanto a forma tradicional do 
sexismo, o hostil, quanto a forma sutil ou 
benévolo, refletiu-se sobre a seguinte pers-
pectiva: a estabilidade dessas formas pre-
conceituosas estão inseridas nas relações 
interpessoais e não apenas na organização 
de que o homem mantém um certo poder 
para a manutenção normativa a qual é in-
dividualista. Independente dessa condição 

parece ser saliente que os direitos sociais 
e humanos a que são destinados aos gru-
pos minoritários – neste caso as mulheres 
- podem atrair essas novas maneiras para 
que o sexismo benévolo se estabeleça, per-
meando as condições de tolerância ou uma 
postura da “ética sutil”.

 

4 - CONSIDERAÇÕES FINAIS 

	 Por ter qualquer forma de preconcei-
to proibido por lei, a qual está na constitui-
ção garantindo direitos e deveres (MORAES, 
1998; SIANO, 2000) e que ao manifestar 
poderá ser impetrado um crime, é bem pos-
sível que se veicule uma construção sócio-
cognitiva do não-preconceito (PHILLIPS; 
ZILLER, 1997) surgindo a partir do esta-
belecimento desses direitos e exigências 
proibitivas dessa manifestação, camufla-
gens ou sutilizas para não ser flagrado dis-
criminando (PEREZ, 1996). Hoje, a discri-
minação atende aos objetivos implícitos da 
sociedade; no que diz respeito à mudança 
e êxito da mulher ocorrerá, se e somente 

Tabela 2. Análise Regressão para o sexismo ambivalente, tendo como preditoras os 
critérios de orientação valorativa. 

Notas: * p < 0,01; Método Enter. # somatório total dos 22 itens do inventário de sexismo

Sexismo		   Preditoras			   b		      t

Benévolo		  Social				   0,24		   6,30*
			   Pessoal			   0,12		   3,34*
			   Central 		            - 0,03		  -0,65
Hostil			  Pessoal			   0,20		   5,21*
			   Social				   0,01		   0,25
			   Central  		            - 0,02		  -0,44
Ambivalente#	 Pessoal		         	 0,19		   5,14*
			   Social 		          		 0,14		   3,61*

			   Central			   - 0,03		 -0,63 
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se, as expectativas propostas pela socieda-
de ou grupo forem seguidas, tangenciando 
assim, as formas abertas desse fenômeno 
capaz de filtrar as suas condições mais di-
retas, fomentando um processo mais fino 
da discriminação e sua construção de nor-
mas sociais concordante entre os grupos 
(MARTÍNEZ; PATERNA; ROSA; ANGOSTO, 
2000). Isto é, o sujeito que possui uma vi-
são conservadora de mundo tenderá a ati-
tudes preconceituosas mais consistente e 
tradicional (FORMIGA, 2004; 251), o con-
trário fomentará as sutilezas da discrimi-
nação. Na verdade, Moya e Expósito (2001) 
têm bastante razão ao discorrer sobre as 
novas formas de sexismo, atribuindo a este 
fenômeno que sua configuração atitudinais 
atual, não existe porque acabou, mas, por 
que os antigos interesses masculinos preci-
sam continuar consistentes.

	 Espera-se que os objetivos des-
te estudo tenham sido cumpridos. Foram 
apresentadas provas sobre a predição sig-
nificativa entre valores humanos e sexis-
mo ambivalente. Observou-se que tanto os 
valores que apontam para uma orientação 
pessoal quanto social, são capazes de apre-
sentar o preconceito frente às mulheres, 
pois não é somente o sujeito que visa seus 
próprios interesses, mas aquele que se pre-
ocupa com as tradições e normas sociais 
contribuem para a manutenção deste fenô-
meno. De fato, este problema pode derivar-
se de múltiplos indicadores (por exemplo, 
sociais, econômicos, personalidade, etc.) 
não se limitando apenas aos aqui destaca-
dos. Podem, também, serem vistos a partir 
das prioridades valorativas de cada sexo, 
vindo assim, a configurar essas novas for-
mas de sexismo, destacando com isso, que 
as expressões discriminatórias adquirem 
uma nova concepção e manifestação sutil a 
partir da aceitabilidade que a mulher per-
mite em relação aos tratamentos e normas 

socialmente impostas; estas na maioria das 
vezes justificadas como direito e único es-
paço social e físico que elas possas lutar 
e conseguir se realizarem psicossocialmen-
te. A aparição do sexismo, tanto benévolo 
quanto hostil, é sem dúvida um problema 
no âmbito da pretendida relação de igual-
dade e de justiça social, bem como, de sua 
manifestação evidente. 

	 Camufla-se a discriminação con-
tra a mulher ao tratá-la como um ser es-
pecial, frágil e que necessita de cuidados, 
bem como, na valorização das característi-
cas masculinas objetivadas e assimiladas 
por elas; por exemplo, quando assumem 
cargos de liderança, devem apresentar, no 
intuito de reconhecimento e respeito pro-
fissional, traços instrumentais; Neste sen-
tido, é observada a influência dos valores 
sobre o sexismo, revelando a diminuição 
da rejeição, porém não a deixando liberta 
do poder e da dominação do homem (FOR-
MIGA; GOUVEIA; SANTOS, 2002) senão da 
forma concreta, em sua configuração sim-
bólica. Parece ser que quanto ao preconcei-
to frente às mulheres, considerando estes 
resultados, livrou-se da queda na fogueira, 
mas caiu na caldeira, em seu fogo leve ou 
em banho-maria.
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